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O pau-preto é uma árvore que pertence à família 
Fabaceae, sendo também conhecido como acariúba- 
-falsa (LE COINTE, 1947), acariquara (DUCKE, 
1949), cássia-rodoviária, inharé (LORENZI, 2002), 
pau-pretinho (SALOMÃO et al., 2003), caneleiro 
(LIMA; RAICES, 2012), mangiribá (EMBRAPA, 
2013), macharimbé (OLIVEIRA et al., 2014) e 
muiraximbé (PARÁ, 2016).
Ocorrência 
É uma espécie endêmica do Brasil, encontrada nos 
estados do Amapá, Rondônia e Bahia (LORENZI, 
2002), Amazonas (REDE SPECIESLINK, 2017), Goiás 
(EMBRAPA, 2013), Maranhão (LIMA et al., 2014), 
Pará (LEMOS et al., 2015) e Tocantins (FRANÇOSO, 
2014). Ocorre em floresta de terra firme (DUCKE, 
1915) e em cerrado (FRANÇOSO, 2014).
Importância 
Essa espécie vem sendo explorada em floresta nativa 
no Estado do Pará, totalizando 1.962 m3 de madeira 
em tora, nos últimos 10 anos (PARÁ, 2016). A árvore 
pode atingir 25 m de altura e 30 cm de diâmetro 
(REDE SPECIESLINK, 2017). Sua madeira apresenta 
densidade de 0,84 g/cm3 a 1,22 g/cm3 (LE COINTE, 
1947; LORENZI, 2002). É muito resistente, porém, 
como é sulcada, é difícil a obtenção de peças boas, 
sendo mais adequado seu uso como lenha (DUCKE, 
1949), em obras hidráulicas e externas (LE COINTE, 
1947), estacas (SILVA, 2002) e construção civil, 
como caibros, ripas e vigas (SOARES, 2006). É uma 
espécie com uso ornamental (FIGUEIREDO JÚNIOR et 
al., 2013) e recomendada para arborização urbana, 
pois apresenta características importantes, como 
tronco reto, crescimento rápido e copa frondosa, 
proporcionando sombreamento eficiente, sem a 
liberação de grande quantidade de folhas, sistema 
radicular pouco agressivo e geralmente não é atacado 
por pragas e doenças (GARCIA et al., 2008). O pau- 
-preto é também recomendado para arborização de 
pastagens (SANTOS; MITJA, 2011) e suas sementes 
são utilizadas em artesanatos (OLIVEIRA et al., 2014).
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Dispersão e coleta 
A dispersão das sementes ocorre de outubro a 
dezembro (LORENZI, 2002). Os frutos (vagens) 
devem ser coletados diretamente das árvores quando 
estiverem marrons (Figura 1), antes da abertura, 
evitando assim a deiscência das sementes. 
Figura 1. Frutos maduros de pau-preto. 
O transporte deve ser efetuado em sacos de ráfia, 
porém recomenda-se evitar temperaturas elevadas 
que comprometem a qualidade fisiológica das 
sementes, podendo reduzir a taxa de germinação. 
Após a coleta, deixar os frutos na sombra, em local 
ventilado, para que se abram naturalmente. Se 
necessário, estes podem ser abertos com uma leve 
torção para expor as sementes.
Biometria
Os frutos apresentam de 1 a 5 sementes. Os valores 
médios de comprimento, largura e espessura das 
sementes são de 15,3 mm, 4,5 mm e 13,8 mm, 
respectivamente, enquanto a massa média de 100 
sementes é de 53,5 g. Em 1 kg de sementes pode 
conter de 2.400 a 3.550 unidades (LORENZI, 2002, 
SILVA, 2007).
Germinação
As sementes não apresentam dormência e a 
germinação é epígea, ou seja, durante a germinação, 
os cotilédones ficam expostos acima do substrato 
(Figura 2). 
Figura 2. Germinação de sementes de pau-preto com 17,8% de 
umidade.
Em substrato constituído de areia e serragem (1:1), 
mantido em ambiente, sem controle de temperatura 
e umidade relativa do ar, a germinação (aparecimento 
dos cotilédones na superfície do substrato) ocorre a 
partir do 3º dia após a semeadura e encerra no 10º 
dia, com maior porcentagem diária de germinação 
(31%) ocorrendo no 5º dia (Figura 3).
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Incrementos mais acentuados na germinação 
ocorrem até o 7º dia após a semeadura, quando a 
porcentagem de sementes germinadas atinge 89% e 
alcançam um total de 96% no 10º dia (Figura 4). 
Figura 4. Germinação acumulada de sementes de pau-preto com 
17,8% de umidade.
Armazenamento
As sementes apresentam comportamento ortodoxo 
no armazenamento, ou seja, suportam a redução do 
teor de água para valores próximos a 5% (GARCIA 
et al., 2008), sugerindo que o seu armazenamento 
pode ser possível por vários anos, em condições 
adequadas.
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